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Vou-me embora  pr’Atahualpa
Lá se me Incam
Lá Quéchuas  sexuam saias
Na grama que Aymuray

Vou-me embora  pr’Atahualpa
Vou-me embora  pr’Atahualpa
Aqui  não me Ave
Lá lagarto  s im aventura
Desertos  inconseqüentes
Que Dulcinéia  Del  Toboso
Ausente  de gozo
Vem a ser  contraparente
Da Inca que nunca  s im t ive

E como farei  c igarros
Pedirei  caronas
Subirei  lhamas  cuspidoras
E montarei  seios
Em banhos de  lago!
E quando um r io cansado
Se beira  em r iacho
Re-Sol  a  Yara
Transbordando es tór ias
Que um eu onír ico
Em Rosa se conta
Vou-me embora  pr’Atahualpa

Em Machu Picchu tem tudo
Em Bandeira  civi l ização
Pachamamas
Se concebem sem pão
Astros  automáticos
Se as teróides  à  vontade
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Prost i tutas  Incas
Ainda Divinas  a  namorar

E se a  terra  se  mal- tr is tece
Angúst ia  de não ter  pei to
Lua al ta  não me querer
Se Ayamarqa
-Lá se me Incam-
Quéchuas  sexuam alpacas
Na relva  que Raymi
Vou-me embora  pr’Atahualpa
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